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Introdução

A ampliação do acesso dos profissionais de saúde ao conhe-
cimento sobre o câncer tem sido um dos objetivos cardeais 
do Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da 
Silva (INCA) nos seus mais de 70 anos de existência.  
O decreto presidencial nº 7.530, de 21 de julho de 2011,  
ratifica a competência do INCA para exercer atividades de 
formação, treinamento e aperfeiçoamento de recursos huma-
nos, em todos os níveis, na área de cancerologia. Tais ações 
educacionais têm ocorrido à luz das políticas públicas de  
saúde e de educação1.

Tendo em vista a publicação da Política Nacional de  
Atenção Oncológica (PNAO), em 2005, pelo Ministério da  
Saúde, que destacou a qualificação, a especialização e a  
educação permanente dos profissionais de saúde como  
sendo um dos componentes fundamentais para o controle  
do câncer, a atuação do INCA como entidade formadora e 
qualificadora de recursos humanos é de importância estraté- 
gica para a consecução desse objetivo em nível nacional2.

Ademais, em 2006, o Pacto pela Saúde propôs novos meca-
nismos para a continuidade do processo de implantação do 
Sistema Único de Saúde (SUS), entre eles, o Pacto pela Vida 
e o Pacto de Gestão, que reiteram o controle do câncer como 
prioridade nacional de saúde, reforçando, dessa forma,  
a importância de ações educacionais voltadas para tal fim3.

Paralelamente a tais acontecimentos, a Portaria GM/MS 
nº 1.996, de 20 de agosto de 2007, trouxe diretrizes de  
implantação da Política Nacional de Educação Permanente 



		  em Saúde (PNEPS), instituída em 2004  
		  pela Portaria GM/MS nº 198. A PNEPS  
		  busca favorecer mudanças nas práticas do  
		  trabalho em saúde, articulando o sistema  
		  de  saúde com instituições formadoras para  
		  a formulação de  processos educativos que  
		  respondam à realidade e às necessidades do 
SUS. Essa política deve “considerar as especificidades regio-
nais, a superação das desigualdades regionais, as necessidades 
de formação e desenvolvimento para o trabalho em saúde 
e a capacidade já instalada de oferta institucional de ações 
formais de educação na saúde” (Portaria GM/MS nº 1.996, 
Art. 1º, Parágrafo Único)4.

Consideradas tais diretrizes, a Coordenação de Educação 
(CEDC) do INCA, ciente de sua responsabilidade no  
desenvolvimento de ações educacionais que atendam à sua 
missão institucional, desenvolveu este estudo cujo objetivo 
foi identificar a demanda de qualificação em oncologia para 
as diferentes categorias profissionais da saúde, nas diversas 
regiões do país.
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Metodologia

Foi elaborado um questionário autoaplicável, com perguntas 
fechadas e abertas, a respeito do local e do campo de atuação  
do respondente e da sua percepção sobre a demanda de  
qualificação em Atenção Oncológica na sua região e para a 
sua categoria profissional.

O referido questionário destinou-se a 13 categorias de  
profissionais da saúde: serviço social, biologia, biomedicina, 
educação física, enfermagem, farmácia, fisioterapia,  
fonoaudiologia, medicina, nutrição, odontologia, psicologia  
e terapia ocupacional. Ressalta-se que existia um campo  
“outros” para o caso de haver a participação de categorias 
profissionais diferentes das arroladas.

Para a distribuição do questionário, foram adotadas as  
seguintes estratégias: contato telefônico preliminar com  
todas as Secretarias Estaduais de Saúde (SES), a fim de  
informá-las sobre o iminente envio de um questionário, seu 
teor e objetivo, enfatizando a importância do engajamento e 
colaboração das SES no processo. Feito isso, o questionário  
foi encaminhado para SES, Secretarias Municipais de Saúde 
das capitais dos Estados, Conselhos Federais das categorias 
profissionais, Associações Científicas, Centros e Unidades 
de Alta Complexidade em Oncologia (Cacons e Unacons), 
Coordenações Estaduais da Estratégia Saúde da Família e 
Comissões de Ensino do INCA.

No envio do questionário às SES, foi solicitado que esse  
fosse encaminhado às Comissões de Integração Ensino-
-Serviço (CIES), quando pertinente. Todo o processo foi 
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acompanhado pelo INCA, que disponibilizou contato por 
telefone e por e-mail para atender dúvidas e solicitações.

Recebidas as respostas, os dados foram tabulados em uma 
planilha Excel e submetidos à análise descritiva por meio do 
programa estatístico EPI-INFO.

Resultados

No período de março a maio de 2011, foram recebidos 477 
questionários, sendo 43,6% da Região Sudeste, 19,6% da 
Região Nordeste, 15,4% da Região Norte, 12,8% da Região 
Centro-Oeste e 8,6% da Região Sul. Os Estados com maior 
participação foram Rio de Janeiro (20,3%), Pernambuco 
(14,9%) e Espírito Santo (12,2%) (Figura 1). 
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Em relação à categoria profissional dos respondentes, a  
medicina, a enfermagem e a fisioterapia foram aquelas com 
maior participação (Figura 2). Quanto à área de atuação, 
78,4% relataram atuar na assistência, 29,8% na gestão, 23,5% 
no ensino e 16,2% na pesquisa. 

30,6%

30,2%

12,6%

5,7%

5,0%

3,6%

3,4%

1,9%

1,0%

0,6%

0,6%

0,4%

0,2%

4,2%

Medicina

Enfermagem

Fisioterapia

Odontologia

Psicologia

Serviço social

Farmácia

Nutrição

Terapia ocupacional

Biomedicina

Fonoaudiologia

Educação física

Biologia

Outra

Figura 2 - Percentual de participação por categoria profissional

Os profissionais, em sua maioria, atuavam em hospitais  
especializados em câncer (35,9%) e em hospitais gerais 
(30%). Desses, 88% disseram que sua Unidade está creden-
ciada como Cacon ou Unacon.

Mais da metade dos profissionais que responderam ao  
questionário (55%) relatou haver oferta de qualificação em 
oncologia nos seus serviços de origem. Desses, 84,3%  
relataram a oferta de cursos de especialização ou residência  
e 32,7% de programas de mestrado ou doutorado. 
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As ações educacionais oferecidas pelo INCA eram conhecidas  
por 62% dos que responderam, e 30,8% já realizaram alguma 
qualificação coordenada por essa Instituição, sendo os  
programas de residência e especialização os mais frequentes 
(54,2%) (Figura 3).  

54,2%

19,1%

10,7%

6,1%

3,1%

2,3%

4,6%

Especialização e residência

Programas nacionais

Atualização e aperfeiçoamento

Estágio

Eventos de curta duração

Outros

Sem informação

Figura 3 - Qualificação realizada no INCA (n=131)

Quanto aos assuntos identificados como mais urgentes para 
a qualificação em seu Estado de origem, a maior demanda 
verificada foi para a atuação profissional na atenção básica ao 
paciente oncológico, seguida da atuação ambulatorial e das 
noções básicas de controle e prevenção ao câncer (Figura 4).  
No que se refere ao local de origem dos respondentes, os pro-
fissionais da Região Sul (Figura 8) consideraram como assun- 
tos prioritários para qualificação as atuações ambulatorial,  
hospitalar e em procedimentos e técnicas. As Regiões  
Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste relataram como impres- 
cindível o tema da atenção básica (Figuras 6, 7 e 9). Já a  
Região Norte identificou como necessidades imediatas a 
gestão e as políticas públicas de atenção ao câncer (Figura 5).
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65,8%

64,4%

63,7%

61,6%

61,2%

59,1%

58,5%

51,6%

Atuação pro�ssional na atenção básica ao paciente oncológico

Atuação pro�ssional  no paciente oncológico ambulatorial

Noções básicas de controle e prevenção do câncer

Atuação pro�ssional  no paciente oncológico hospitalar

Cuidados paliativos para o paciente oncológico

Gestão e políticas públicas de atenção ao câncer

Procedimentos e técnicas especí�cas da sua área com
aplicação em oncologia

Pesquisa para o controle do câncer

Demanda nacional

Figura 4 - Qualificação realizada no INCA (n=131)

Gestão e políticas públicas de atenção ao câncer

Atuação pro�ssional na atenção básica ao
paciente oncológico

Procedimentos e técnicas especí�cas da sua área
com aplicação em oncologia

Cuidados paliativos para o paciente oncológico

Pesquisa para o controle do câncer

Atuação pro�ssional  no paciente oncológico
hospitalar

Noções básicas de controle e prevenção do câncer

Atuação pro�ssional  no paciente oncológico
ambulatorial

Norte

17

21

22

24

25

26

26

39

Figura 5 - Frequência de demanda para qualificação mais urgente na Região Norte*

Cuidados paliativos para o paciente oncológico

Gestão e políticas públicas de atenção ao câncer

Noções básicas de controle e prevenção do câncer

Procedimentos e técnicas especí�cas da sua área
com aplicação em oncologia

Pesquisa para o controle do câncer 28

35

36

37

38

39

39

41

Nordeste

Atuação pro�ssional na atenção básica ao
paciente oncológico

Atuação pro�ssional  no paciente oncológico
hospitalar

Atuação pro�ssional  no paciente oncológico
ambulatorial

Figura 6 - Frequência de demanda para qualificação mais urgente na Região  
Nordeste*
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Atuação pro�ssional na atenção básica ao paciente
oncológico

Noções básicas de controle e prevenção do câncer

Gestão e políticas públicas de atenção ao câncer

Procedimentos e técnicas especí�cas da sua área com
aplicação em oncologia

Cuidados paliativos para o paciente oncológico

Atuação pro�ssional  no paciente
oncológico hospitalar

Pesquisa para o controle do câncer

2

8
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23

24

27

28
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Centro-Oeste
Atuação pro�ssional  no paciente oncológico ambulatorial

Figura 7 - Frequência de demanda para qualificação mais urgente na Região  
Centro-Oeste*

Atuação pro�ssional  no paciente oncológico ambulatorial

Procedimentos e técnicas especí�cas da sua área com
aplicação em oncologia

Atuação pro�ssional  no paciente oncológico hospitalar

Cuidados paliativos para o paciente oncológico

Atuação pro�ssional na atenção básica ao
paciente oncológico

Pesquisa para o controle do câncer

Noções básicas de controle e prevenção do câncer

Gestão e políticas públicas de atenção ao câncer

Sul
7

7

12

15

21

22

23

24

Figura 8 - Frequência de demanda para qualificação mais urgente na Região Sul*

Atuação pro�ssional na atenção básica
ao paciente oncológico

Noções básicas de controle e prevenção do câncer

Atuação pro�ssional  no paciente oncológico ambulatorial

Gestão e políticas públicas de atenção ao câncer

Atuação pro�ssional  no paciente oncológico hospitalar

Procedimentos e técnicas especí�cas da sua área com
aplicação em oncologia

Pesquisa para o controle do câncer

Cuidados paliativos para o paciente oncológico 8

25

61

62

66

82

88

105

Sudeste

Figura 9 - Frequência de demanda para qualificação mais urgente na Região  
Sudeste*
Figuras 5 a 9 - * Número absoluto de respostas. Cada representante assinalou os três assuntos mais 
importantes em seu Estado
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Ao serem questionados sobre a necessidade de qualificação 
para a sua categoria profissional, considerando a localização 
do câncer, a atenção ao câncer da mama, do colo do útero e 
da próstata foram apontadas como as de maior importância 
(Figura 10).

Mama

Colo do útero

Próstata

Traqueia, brônquios e pulmões

Leucemia e linfoma

Cólon e reto

Cabeça e pescoço

Pediátrico

Osso e tecidos moles

Estômago e esôfago

Ginecológicos (outros)

Sistema Nervoso Central

Fígado 0,5%

0,9%

2,1%

4,6%

4,4%

4,5%

5,7%

6,6%

7,0%

8,5%

12,8%

18,2%

24,4%

Figura 10 - Percepção da demanda para qualificação por localização do câncer
Obs.: cada respondente assinalou as três localizações mais importantes
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Análise da demanda de qualificação 
por categoria profissional 

A seguir, é apresentada a análise descritiva da demanda 
de qualificação para as principais categorias profissionais  
participantes. 

Medicina

Dos 146 médicos que responderam ao questionário, 
42,8% pertenciam à Região Sudeste, 26,9% à Região 
Nordeste, 14,5% à Região Centro-Oeste, 10,3% à Região 
Norte e 5,5% à Região Sul do país. Considerando a área de 
atuação profissional, a maioria dos profissionais atuava na  
assistência (Figura 11). 

88,3%

33,6%

19,5% 19,3%

Assistência Ensino Gestão Pesquisa

Figura 11 - Área de atuação dos médicos participantes
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84,5%

81,3%

80,6%

77,7%

75,0%

74,6%

74,6%

69,6%

Atuação pro�ssional no paciente oncológico
hospitalizado

Cuidados paliativos para o paciente oncológico

Atuação pro�ssional no paciente oncológico
ambulatorial

Noções básicas de controle e prevenção do câncer

Atuação pro�ssional na promoção de saúde e
prevenção de agravos direcionados à oncologia

Procedimentos e técnicas especí�cas da sua área
com aplicação em oncologia

Gestão e políticas públicas de atenção ao câncer

Pesquisa para o controle do câncer

Figura 12 - Demanda dos médicos para qualificação em oncologia, discriminada 
por assunto
Obs.: percentual de respostas assinaladas como “muita demanda”, segundo total de respostas por assunto

médicos relatou a necessidade de difusão de conhecimentos  
para prevenção e diagnóstico precoce, em especial de tumores  
curáveis, uma vez que muitos pacientes, a despeito de já  
terem passado por diversos profissionais, frequentemente 
chegam ao tratamento já fora de possibilidades terapêuticas.  
Ainda houve menção à necessidade de qualificação para 
acompanhamento ambulatorial e cuidados paliativos. 

Tendo em vista a grande diversidade de especialidades mé-
dicas relacionadas à oncologia, foi apontada a necessidade 
de qualificação para a execução de diferentes procedimentos, 
sendo a radioterapia, a quimioterapia, as técnicas diagnós-
ticas de anatomia patológica e os diferentes procedimentos 
cirúrgicos os mais frequentes.

Os assuntos com maior demanda para 
qualificação, na opinião dos médicos,  
foram: atuação profissional no paciente  
oncológico hospitalar e ambulatorial 
e cuidados paliativos para o paciente 
oncológico (Figura 12). A maioria dos 
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23,9%

18,8%

15,5%

7,6%

Mama

Colo do útero

Próstata

Traqueia, brônquios
e pulmões

Cólon e reto 6,9%

No que diz respeito à localização do tumor, os cânceres da 
mama, do colo do útero e da próstata foram os identificados 
como os de maior demanda por qualificação pelos médicos 
(Figura 13).

Figura 13 - Frequência de demanda para qualificação por localização do tumor 
(medicina)
Obs.: cada respondente assinalou ao menos três localizações consideradas mais importantes

Enfermagem

Entre os 143 enfermeiros participantes,  
44,1% atuavam na Região Sudeste,  
16,8% nas Regiões Nordeste e  
Centro-Oeste, 16,1% na Região  
Norte e 6,3% na Região Sul do país.  
A assistência foi a área de atuação  
predominante (Figura 14).
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71,5%

69,4%

67,2%

66,7%

64,5%

63,8%

59,8%

56,4%

Noções básicas de controle e prevenção do câncer

Gestão e políticas públicas de atenção ao câncer

Cuidados paliativos para o paciente oncológico

Procedimentos e técnicas especí�cas da sua área
com aplicação em oncologia

Pesquisa para o controle do câncer

Atuação pro�ssional no paciente oncológico
hospitalizado

Atuação pro�ssional no paciente oncológico
ambulatorial

Atuação pro�ssional na promoção de saúde e
prevenção de agravos direcionados à oncologia

Figura 14 - Áreas de atuação dos enfermeiros participantes

Para os enfermeiros, os assuntos identificados como de maior 
necessidade para qualificação foram: noções básicas de con-
trole e prevenção do câncer, atuação profissional na  promoção 
à saúde e na prevenção de agravos direcionados à oncologia, e 
gestão e políticas públicas de atenção ao câncer (Figura 15).  

66,0%
61,1%

9,7%
4,2%

Assistência Gestão Ensino Pesquisa

Figura 15 - Demanda dos enfermeiros para qualificação em oncologia, discrimi-
nada por assunto
Obs.: percentual de respostas assinaladas como “muita demanda”, segundo total de respostas por assunto
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A exemplo do que foi obser- 
vado com os médicos, também  
os enfermeiros consideraram 
os tumores da mama, do colo do 
útero e da próstata como os de 
maior demanda para qualifi-
cação (Figura 16). 

27,0%

23,2%

12,2%

8,9%

6,1%

Mama

Colo do útero

Próstata

Traqueia, brônquios e
pulmões

Cólon e reto

Figura 16 - Frequência de demanda para qualificação por localização do tumor  
(enfermagem)
Obs.: cada respondente assinalou ao menos três localizações consideradas mais importantes

Em seus relatos, os enfermeiros se referiram à sua crescente  
inserção na atenção básica como justificativa para uma quali- 
ficação maior em oncologia, tendo em vista os potenciais  
benefícios que isso traria à população. Além disso, foi men-
cionada a carência de enfermeiros especialistas em oncologia.  
Com relação aos procedimentos e técnicas específicos da 
enfermagem oncológica, para os quais os participantes  
reconhecem haver demanda de qualificação, foram citados 
os cuidados de enfermagem relacionados à quimioterapia 
e à radioterapia, além da implantação de cateteres de longa 
duração. Foi mencionada a necessidade de qualificação da 
enfermagem em toda a linha de cuidado, desde os procedi-
mentos de menor complexidade até os mais complexos.



22

81,3%

41,7%
36,7%

25,0%

Assistência Ensino Pesquisa Gestão

Figura 17 - Áreas de atuação dos fisioterapeutas participantes

Já os assuntos que os fisioterapeutas relataram como de 
maior demanda para qualificação foram os procedimentos 
e as técnicas específicas com aplicação em oncologia e a  
atuação profissional no paciente oncológico ambulatorial 
(Figura 18).

Fisioterapia

Considerando os 60 fisioterapeutas
participantes, a região geográfica 
de atuação profissional foi: 58,3% 
Sudeste; 20% Sul, 10% Nordeste; 
6,7% Norte; e 5% Centro-Oeste. 
Ao serem perguntados sobre as suas 
áreas de atuação, foi identificada a assistência como a mais 
prevalente entre os respondentes (Figura 17).
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Figura 18 - Demanda dos fisioterapeutas para qualificação em oncologia,  
discriminada por assunto
Obs.: percentual de respostas assinaladas como “muita demanda”, segundo total de respostas por assunto

Para os fisioterapeutas, os tumores da mama, do pulmão e  
do colo do útero são os que demandam maior necessidade  
de qualificação profissional em seus Estados de origem  
(Figura 19). Em seus relatos, muitos desses profissionais  
justificaram a necessidade de qualificação em Atenção Onco-
lógica por acreditarem ser importante que os fisioterapeutas 
sejam treinados para detectar, orientar e saber para onde 
encaminhar o paciente com suspeita de câncer, tendo em  
vista a ainda limitada atuação desses profissionais na atenção 
básica. Segundo alguns, a temática da Atenção Oncológica  
deveria ser mais abordada nas matrizes curriculares dos  
cursos de graduação. Entre os procedimentos e técnicas  
específicos da fisioterapia com utilização em oncologia,  
estão citados: a drenagem linfática manual, as técnicas  
respiratórias de reexpansão e desobstrução, o manuseio do  
			   paciente com sequela onconeuroló- 
			   gica e as técnicas de reeducação  
			   uroginecológica.
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30,7%

16,0%

14,1%

10,2%

7,6%

Mama

Traqueia, brônquios e
pulmões

Colo do útero

Próstata

Cólon e reto

Figura 19 - Frequência de demanda para qualificação por localização do tumor  
(fisioterapia)
Obs.: cada respondente assinalou ao menos três localizações consideradas mais importantes

92,6%

25,9%
16,7%

22,2%

Assistência Ensino Gestão Pesquisa

Odontologia

Foram 27 os odontólogos que responderam 
ao questionário, sendo, em sua maioria, da Região Sudeste 
(77,8%), havendo também a participação das Regiões Norte  
(11,1%), Centro-Oeste (7,4%) e Nordeste (3,7%). Não houve  
participação dos odontólogos da Região Sul. A área de  
atuação predominante foi a assistência (Figura 20).

Figura 20 - Áreas de atuação
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Os assuntos identificados como de maior necessidade para 
qualificação pelos odontólogos foram: noções básicas de 
controle e prevenção do câncer, atuação profissional na pro-
moção da saúde e na prevenção de agravos direcionados à 
oncologia, e procedimentos e técnicas específicas da área 
com aplicação em oncologia (Figura 21).

Atuação pro�ssional na promoção de saúde e prevenção
de agravos direcionados à oncologia

Procedimentos e técnicas especí�cas da sua área
com aplicação em oncologia

85,2%

77,8%

52,2%

47,1%

45,8%

39,1%

33,3%

26,9%

Noções básicas de controle e prevenção do câncer

Atuação pro�ssional no paciente oncológico hospitalizado

Pesquisa para o controle do câncer

Cuidados paliativos para o paciente oncológico

Atuação pro�ssional no paciente oncológico ambulatorial

Gestão e políticas públicas de atenção ao câncer

Figura 21 - Demanda dos odontólogos para qualificação em oncologia, discrimi-
nada por assunto
Obs.: percentual de respostas assinaladas como “muita demanda”, segundo total de respostas por assunto

No que se refere ao tipo/localização do tumor cuja qualifi-
cação é mais necessária, no caso da odontologia, o câncer da 
boca foi a resposta mais frequente (Figura 22). O câncer da 
pele e as leucemias obtiveram o segundo e terceiro maiores 

percentuais de respostas, respectivamente.  
Em seus depoimentos, os odontólogos correla-
cionaram a demanda de qualificação indicada  
com a necessidade de desenvolvimento do  
manejo odontológico direcionado à oncologia 
não apenas no que se refere ao tratamento, mas 
também à detecção precoce e ao diagnóstico 
diferencial das lesões orais.
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No que diz respeito aos procedimentos e técnicas específicos 
da odontologia com aplicação em oncologia, a qualificação 
em biópsias orais foi a mais citada como necessária. Além 
disso, foi ressaltada a importância da qualificação do odontó-
logo para lidar com as manifestações orais de diversos tipos 
de neoplasias.

88,8%

51,8%

40,7%

Boca

Pele

Leucemia

Figura 22 – Frequência de demanda para qualificação por localização do tumor 
(odontologia)
Obs.: cada respondente assinalou ao menos três localizações consideradas mais importantes

Psicologia

Houve a participação de 24 psicólogos em todo o Brasil, 
sendo predominantemente originários da Região Sudeste 
(33,3%), seguida pela Região Nordeste (20,8%). A participa-
ção das Regiões Norte e Sul foi de 16,7% cada e, finalmente, 
a Região Centro-Oeste obteve um 
percentual de 12,5% de participação. 
Também entre esses profissionais, 
a assistência foi a área de atuação 
que prevaleceu (Figura 23).
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91,7%

29,2%

11,1% 12,2%

Assistência Ensino Gestão Pesquisa

Figura 23 - Áreas de atuação

Na opinião dos psicólogos respondentes, o assunto com 
maior demanda para qualificação foi a assistência ao paciente  
oncológico hospitalizado (Figura 24). A prevenção de  
agravos e a assistência ambulatorial obtiveram o segundo e 
terceiro maiores percentuais de respostas, respectivamente.

Procedimentos e técnicas especí�cas da sua área
com aplicação em oncologia

65,2%

60,9%

58,3%

56,5%

54,2%

54,2%

54,2%

52,2%

Cuidados paliativos para o paciente oncológico

Noções básicas de controle e prevenção do câncer

Gestão e políticas públicas de atenção ao câncer

Pesquisa para o controle do câncer

Atuação pro�ssional no paciente oncológico
hospitalizado

Atuação pro�ssional no paciente oncológico
ambulatorial

Atuação pro�ssional na promoção de saúde e
prevenção de agravos direcionados à oncologia

Figura 24 - Demanda dos psicólogos para qualificação em oncologia, discriminada 
por assunto
Obs.: percentual de respostas assinaladas como “muita demanda”, segundo total de respostas por assunto
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No que se refere à necessidade de qualificação em relação 
ao tipo/localização do tumor para sua categoria, os psicó- 
logos citaram o da mama como aquele com maior  
demanda, seguido do câncer do colo do útero e das leuce- 
mias (Figura 25). Os participantes descreveram a atuação 
em psico-oncologia como uma área em desenvolvimento, 
atribuindo a isso, portanto, a carência de qualificação desses 
profissionais para o trabalho com a população oncológica, 
desde as noções básicas até os cuidados paliativos. Mesmo 
não tendo citado nenhuma técnica ou procedimento  
específico da psicologia cuja qualificação seja necessária  
para o atendimento em oncologia, os profissionais salienta-
ram a importância de uma formação específica nessa área. 

54,1%

41,7%

37,5%

Mama

Colo do útero

Leucemia

Figura 25 - Frequência de demanda para qualificação por localização do tumor 
(psicologia)
Obs.: cada respondente assinalou ao menos três localizações consideradas mais importantes

Serviço social

Participaram deste estudo 17 assistentes sociais de todo o 
Brasil, sendo que a Região Nordeste apresentou o maior 
percentual de participação (29,4%). Já as Regiões Norte e 
Sudeste obtiveram o mesmo percentual de participação 
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(23,5%), ficando em segundo lugar. O terceiro (17,6%) e 
quarto (5,9%) índices de respostas ficaram com as Regiões 
Sul e Centro-Oeste, respectivamente. Com relação às áreas  
de atuação, os assistentes sociais estão inseridos na assis- 
tência e na gestão (Figura 26). Não houve participação de 
profissionais com atuação em ensino e pesquisa.

76,5%

23,5%

Assistência Ensino Gestão Pesquisa

0,0% 0,0%

Figura 26 - Áreas de atuação

Com relação aos assuntos com maior demanda de qualifi-
cação, em primeiro lugar, os assistentes sociais indicaram a 
atuação na promoção da saúde e, em seguida, a qualificação 
em gestão e políticas públicas de atenção ao câncer e as no-
ções básicas de controle e prevenção do câncer (Figura 27).
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Figura 27 - Demanda dos assistentes sociais para qualificação em oncologia, dis-
criminada por assunto
Obs.: percentual de respostas assinaladas como “muita demanda”, segundo total de respostas por assunto

Os cânceres da mama, da próstata e do colo do útero  
foram os três tipos de tumor sobre os quais, na opinião  
dos assistentes sociais, há maior carência de qualificação  
(Figura 28). Como justificativa para a demanda identi- 
ficada, os assistentes sociais relataram a necessidade de  
qualificar os profissionais para oferecer atendimento dentro 
dos princípios preconizados pelo SUS. Também foi citada a 
necessidade de uma capacitação para que esses profissionais 
possam, em seus atendimentos, colaborar, entre outras coisas, 
com a adesão dos pacientes ao tratamento.

Com relação aos procedimentos específicos do serviço social, 
ações educacionais que abordem os direitos dos pacientes 
oncológicos foram citadas como importantes.
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70,5%

58,9%

47,1%

Mama

Próstata

Colo do útero

Figura 28 - Frequência de demanda para qualificação por localização do tumor 
(serviço social)
Obs.: cada respondente assinalou ao menos três localizações consideradas mais importantes

Farmácia

Foram 16 os farmacêuticos que participaram deste levan-
tamento. As Regiões Sudeste e Norte obtiveram o maior 
percentual de participação (25%). Em seguida, ambas com 
18,8%, estão as Regiões Nordeste e Centro-Oeste, e, por  
último, a Região Sul, com 12,5%. Em sua maioria, os farma-
cêuticos participantes atuavam na assistência. Um percentual 
bem menor relatou atuar em ensino e pesquisa e não houve 
menção à atuação em gestão (Figura 29).

81,3%

12,5% 12,5%

Assistência Ensino Gestão Pesquisa

0,0%

Figura 29 - Áreas de atuação



32

A atuação profissional no paciente oncológico ambulatorial, 
no paciente oncológico hospitalizado e nos cuidados paliativos  
foram os assuntos relatados pelos farmacêuticos como os de 
maior necessidade de qualificação (Figura 30).

Procedimentos e técnicas especí�cas da sua área
com aplicação em oncologia
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Atuação pro�ssional na promoção de saúde e
prevenção de agravos direcionados à oncologia

Figura 30 - Demanda dos farmacêuticos para qualificação em oncologia, discrimi-
nada por assunto
Obs.: percentual de respostas assinaladas como “muita demanda”, segundo total de respostas por assunto

No que diz respeito à localização do tumor, mama foi aquela  
indicada como de maior demanda por qualificação na  
opinião dos farmacêuticos. Foram mencionados também  
os tumores da próstata e do colo do útero (Figura 31).  
Como justificativa para sua percepção de necessidade de  
qualificação, os farmacêuticos 
elencaram a importância do 
enfoque na integralidade do 
cuidado. 
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No que se refere às técnicas e procedimentos específicos  
de farmácia com aplicação em oncologia, foi muito  
enfatizada a necessidade de qualificação em manipulação  
de quimioterápicos. 

Além disso, foram também citados a demanda de qualifi-
cação em normas de biossegurança, em gerenciamento de 
resíduos e em gerenciamento de estoque de medicamentos.

56,3%

37,5%

37,5%

Mama

Colo do útero

Próstata

Figura 31 - Frequência de demanda para qualificação por localização do tumor 
(farmácia)
Obs.: cada respondente assinalou ao menos três localizações consideradas mais importantes
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Discussão e estratégias de ação 
diante das demandas identificadas

Tendo em vista os 477 questionários recebidos de 26  
Estados, contemplando todas as Regiões do país, bem  
como a diversidade das instituições e categorias profissionais 
dos respondentes, pode-se dizer que esses dados refletem o 
panorama da necessidade de qualificação em oncologia no 
Brasil. Os resultados deste estudo mostraram a atuação  
profissional na atenção básica como uma das demandas  
mais prementes, seguida pela atuação em nível ambulatorial  
e pelas noções básicas de controle e prevenção do câncer. 
Adicionalmente, no que se refere ao tipo/localização do  
tumor, foi identificada maior necessidade de qualificação  
na atenção ao câncer da mama e do colo do útero. Tais  
resultados apontam, portanto, para a priorização de ações 
educacionais relacionadas à atenção básica e voltadas para  
as topografias que são, neste momento, prioridades do  
governo federal: programas de prevenção ao câncer da mama 
e do colo do útero. 

Visto isso, o curso ABC do Câncer5, recentemente lançado 
em nível nacional pela CEDC/INCA e que deu origem  
a publicação de mesmo nome, surge como uma  
forma de ajudar a suprir essa demanda já que, direcionado  
para profissionais de nível superior, não especialistas, tem 
o objetivo de identificar o câncer como um problema 
de  saúde pública e de descrever as principais ações e po-
líticas para seu controle. O referido curso, acessível no site  
do INCA (www.inca.gov.br), foi lançado em 9 de julho de 
2011, durante o XVII Congresso do Conselho Nacional  
das Secretarias Municipais de Saúde (CONASEMS) e, em 
menos de seis meses, obteve mais de 13 mil inscrições prove-
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nientes de todas as Regiões do país. Tais números mostram 
que o ABC do Câncer tem tido grande aceitação e apresenta  
potencial como instrumento de apoio à qualificação para 
profissionais da saúde por todo o Brasil.

Os resultados desse levantamento permitiram a construção 
de um perfil de demanda de qualificação, o qual serve de 
base para a estruturação das ações educacionais pertinentes, 
não apenas no que se refere às temáticas propriamente ditas, 
mas também às modalidades e à natureza de tais ações. Com 
base na análise desse perfil, será possível planejar as ações 
educacionais de modo a atender às demandas específicas das 
categorias profissionais. 

Com base na demanda identificada, será possível, às insti-
tuições que desenvolvem ações educacionais em oncologia, 
promoverem-nas a partir dos perfis identificados, não apenas 
para as categorias profissionais, mas também para as diferentes  
Regiões do país. Dessa forma, será possível ser mais assertivo  
no planejamento estratégico da qualificação em Atenção 
Oncológica no Brasil.

Para mudar a realidade e controlar o câncer, a informação, 
de qualidade, detalhada e precisa, regionalizada, é condição 
essencial. Nesse contexto, a CEDC/INCA, fiel à sua missão, 
pretende, com este trabalho, contribuir para a prevenção e o 
controle do câncer no Brasil.
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